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-Vamos lá, sc.i Raphael,
Faça a coisa dheitinha.
Pegue já nesse pincel
E trace a lisura minha.

Seios rijos, torneadas
Pernas, e rosto catita ;
As cadeiras empoladas -.

Eis meu iodo de bon.ia.

-Nfto te apresses, Juheta,
Pica sairia, meu bemzinho.
Deixa eu dar geito á paiheta
E mais geito ao pin:clinho.

Depois quando eu acabar
üirás : "Oh ! meu Raphael,
Posso agora te gabar
A grandeza do final'."

 „„„ _„,,,.. iiteran-o do laureado escnptor Alvares d,: Azevedo, cola) o retrato do

S^^^TAVERI^Â 
""^iSS^», * - A^W-A-*- petocorre,o,oooreiA.
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Toda a ci rreàpondencia relativa á

parte administrativa ú'0 Rio Nit deve
ler dirigida ao Geren>e e a que se re-
ferir a redacçâo ou á parte iitlerana a
Arruando Sacramento.

Aos E.vmo;. Srs.. Ascndíno Christo,
— d» Arucijú. Chiquinho Can.loca de
Assis, - de Barbacens, .1. Hilário cie
Arauj). de Gtt..r.iiiniruc-lí — Ângelo Me-
ry.de Varginha e Th. Ribeiro,—de Cur-
veílo, pedimos por todos os santos de
sua devoção que nos mandem pagar as
folhas que lhes temos remittido (por
nos serem pedidas, e preciso que sc
note) e que s. exas. têm vendido ha lon-

gos seis mezes sem ao menos se Um-
brarem de nos mandar o nosso rico co-
bre, aptz*r de ganharem 100 ?/„

VS, senhores fidalgos, tenham um
bc-ccadinho de piedate do Rio Nii e
enviem o mais depressa possível estes
cobres que ha tantos mezes esperamos,
e si não o fizertm comir-lhes-temos a
teta, suspendendo i-.s remessas do jornal.

S. Exas. que mammem noutrts mam-
minhas (salvo seja).

Sirva isto dc aviso para outros Un-
tos que estão já atrazados e que fi não
mandarem o cobre levarão idêntica es-
frega,

SEHAN1 DESPIOi

Fez annos o ÍJuihÕes,
Nosso illustre ministro da fazenda;

menda
E paulifi-GçuiS.

Cada qu^l mais amigo
Do mu;t» illustre anniversariante,

Movendo o mi&Ugantc
Eutrou naquelle esplendido mastigol
O povo do commercio lá da Praça

Gemeu naquillo tudo,
De sorte que ao Bulhões d^ndo fumaça
Mette o Bulhões agora num canudo.

Que banquete de hrromba,
Que excèllente avanço!

Desta vez muita gente encheu a tr.omba
No gostoso gravanço.

De pais-da pátria enorme penca e3tava
A' mesa do banquete;

Oom que prazer a penca depennava
O leitão e o sorvete!

Ger-Ma.no Az Locherdizao Pardo Vieira:
Eu como sempre como uma friuira

Noc mastigos da pr;:ça!
Poróm co meio da cm-doria

Houve uma nota triste
Começa a discurseira de arrelia...

Quasi ninguém resiste!
Da praxe aquelle povo não prescinde

D:rrete-se a manteiga
Boengrossamento e o nosso Chico Veiga

Ergue o primeiro brinde.
Nunca mais acabava,
O povo já bufava,
Um sujeito dizia:

Não posso mais com tal patifaria I
Não pego outro convite !
Ora, que forte espiga!

Horas já dá o demo da barriga
E assim perco o appetite!

Reolamnva um doutor: —Nós já sabemos
Tudo isso do Bulhões.

Dessa maneira, amigos, não comemos,
Basta de tantas paulificações..

Mas, acabando o Veiga, a voz arrosta
O nosso I Nacio Tosta.

Falou, citou de vez quarenta divas
Tostou a Tosta a calma dos ctnvi/as.

Afinal terminou a discurseira
Por um gostoso —Ah !

Escuta-se um barulho de cadeira,
F;:la o Chico de Sá.

Um frêmito nervoso
Logo pcz muitas caras amarradas!
—Õh ! raio de banquete cabuloso
Ha tres horas não como tres garfadas'.

Esse pouco falou ;
Apenas disse aliruinas citações...

Poróm. mal acabou,
C. msçou o null:õps!

Apezar da lisonja hsver aos kllos
Na oratória sapeca,

Muitos typos pegaram na somneca
E outros il-ram tres dúzias de cochiles!
Afinal acabou numa'desordem

O banquete damin-.do
Pela jura de cada convidado
De não mais ira gtudes de tal ordem!

Anda o Frontim fulissimo da vida,
Pois não póde levar tanta pancada

Com o facto da Avenida
Estar errada.

Seria francamente atroz deleixo
Capaz de por um homem grande.morto!
Doutor Fronlín jamais poria torto

O eixo.,.
Não passa de uma mora opposição

A enorme gritaria
Que não ccnsente mais demolição

Na via !
Mais uma, menos uma, não ó nada,

P'ra que tanta careta?
Si o demo da Avenida está errada
Te nos na mSo ainda a picareta.

Cirande coisa a Avenida 1
Esplendido manjar

Onde muito sujeito ganha a vida
Sam trabalhar 1

Um deboche tal coisa não pareça.
Mas ha cada brejeiro
Que leva um dia inteiro

P'ra transportar dois kllos na cabeça!...
Pode ser uma mina
Aquella pepineira

Poróm dizer que ella está grossa,cu fica,
Uma bôa por... queira!...

Esta semana esteve pavorosa
Não houve um só barulho,

Por isso eu fui aos trancos nesse embru-
lho

De despil a de forma cabulosa.
Foi raesros ^iTi-uiftíSlü? 1-~ *

Quando eu podia ler. do Rio Nu
O romance do século— O Fan chula !
Que romance: Um typo numa brasa

Parece uma caldeira
E dispara a correr, deixando a casa,

P'ra fazer uma asneira.
E que assumpto profundo:
E que effeito i xquisito,..
Fui o Panchula escripto

Pelo grande maluco O Vagabundo.
Aqui ficam taes recommeodaeõts -

Dause leitor a chula
E puxe por um páo de dez tostões

P'ra comprar O F^nchuh.
Juoa Lkimía.

POHADA SECCA IM VA DE SAO
LÁZARO. —Esta pomada é hoje uni-
versaímente conhecida como a unio*
que cura toda e qualquer ferida sem
prejudicar o saneue, allivía qualquerdôr com o a erisypela, rheun.atismo
etc, etc. — Rua dos Andradas n. 50.

QUE ANJO
,*! R)mualdoappareceu-me nesse

)fà$Â Uia aleSre 0"mo nunca. Toda•íesrsimi a sua pessoa expandia, irra-diava de não sei que profunda satis-facão.
Onde vais?
Vou almoçar. Vem commio-oNão; tu hoje e que has de vir oom-migo.

Fomos.
-Ah: meu caro, di se o Romualdoapenas desdobramos os guardanaposSou o homem mais feliz deste mundo ISabes? aquella mulherzinha com quemme viste falando hontem no Cassino éum anjo ! Um anjo! !

Deveras ? Conta-me isso !Pois lá vai. Quando te dei.xirnosalli no largo da Lapa, propuz á José-
phina (chama-se Josephina, mas tambémé o umco defeito que ella tem) propuz-

lhe acompanhal-a á casa. Ella acoeitou,
tomamos um carro. Eu mantive a mais
correcta da1? altitudes. .Tose phina ex-
poz me a sua situação. Abandonada,
poucos diaa antes, pelo seu primeiro
amante, estava resolvida a voltar pura
o seio de sua família no Paraná, maa
antes disso tentava ainda encontrar um
rapaz serio que agradasse ao seu cora-
ção. Correspordi á sua confidencia
contanda-lhe a minha vida, quanto tra-
n ha va etc Chegamcs a casa delia na
rua Visconde de Itauna, Paguei o
Carro.

Depois,como ella se queixava d-> não
ter phosphoros.eu. com infinita delica-
dez», < tfi-reci-mc para ai um ial- a ii". ( s-
cada. Chegando im cima clfereci-me
com uma nova e cabida delicadeza
para Recender o gaz nos^u quarto. Uma
v« z alli, senti me senhor da praça.

Vo Q mesmo tem fdmirado mais de
uma vez o geito que eu tenho para con-
seguir tudo das mulheres. O resto ú
facíl imagim.r. Que mulherzinha, meu
valho ! E' um anjo I

Hoje dr manhã, ainda com muita de-
licadeza, perguniei-H e o que di-sej^a
de mim.

Oh! narH ! exclamou ella, detendo
bruscamiT te a minha mão que já pro-
curava a carteira nn bolso do paletot.

Quiz insistir, mas ,T sephína declarou
que eu a estava cffendendo.

Que dizesaistn? terminou elle.
Confesso que o final da narração ti-

nha-me deixado de boeca aberta, mas
como estávamos á mesa enchi a de pi-
cadinho á bahijsna e atóo-.fim do almoço
o Rim tal do nao cansou de dar gn-ç-ts
ao cóo por tnr encontrado tão maravi-
lhosa creatura.

Quando veiu a nota, não me deixou
pagar.Não, pago eu 1 Estou bem de di-
cheiro. Depris, que diabo! Um ho-
mem que já não gasta em outras coisasl

Tirru a carteira, abriu a e a sua pby
sionomia mudou completamente.

c\\). mas como é iiso ? Eu tinha
aqui 120S000..,

Hom'essa !,.,
^TinVin, i ni-ití quelirma nqui 120OTOO hontem A noite.
Depois disso não gastei nada! Ahimiserável !

Q-e foi ?
Poi a.Tosephina ! Aquella vaga-bunda, por isso é que ella não quizque eu pegasse na carteira !

Villaflor.

TÔNICO JAPONEZ - F," o melhor
preparado para perfumar o cabello edestruir o parasita, evitindo. com o s-uuso diano, todas as enfermidades dacabeça : rua dos Andradas n. 59.

O >Ã!Z
Mais-um anno de glorias complitr.u

este valente órgão de publicidade no
dial de Outubro, dando por isso uma
edição especial rie 20 paginas.

Parabr-ns ao seu pessoal.

AGUA JAPONEZA - De effeito
prompto para amaciar a pelle e dar «ooibel.o a oõr que se deseja. E' tônicoextirpa a caspa e faz crescer o cabello-kui dos Andradas n. 59,

Dia logo ou vido no clominjro
entre uma moça que na sexta-feira fôra á festa da AngelaPinto e outra que se casarasg- no sabbado:

„,;,„ . T Foi Peaa ine o teu casa-mento te impedisse dc.ver ante-hou-tem a Dor Suprema !- NSo pude vel a. ante-hontem,

S„r h0ntem'" E'pungentis:

BLENORRrÜG~lA_(Gonor-
rnea) cura-se promptamente semdor e sem remédio interno com aafamada imjecçxo de glycerinade Abreu Sobrinho. Vidro 3$000

0 povo das queixas
ju cmADÃo, que scfTre muito

dos nervos, veiu trazer-nos
uma queixa que, apezar rlc

original, nSo deixa de merecer meu.
çlo neste logar.

Disse-nos o aíludido cidadão ner.
voso que tem notado (e ahi ó que |fte
atacam os nervos) que todas as ve*
zcs que uni jornal publica um l-.scrt-
vem nos sobre assumptos da Profci.
tura, esse -. rtigo è repetido cm todos
os jfrnpfs diiiríos, tanto da tarde
comi; da ir anhít, exceptuaudo o vovô.

Pedimos a quem competir que tenha
dó dos nervos do reclamante.

A Sra. D. Maria dos Queixuraes
escreve nos queixando-se de q_ç seu
marido lha foi aos queixos com mm
queixada dc burro.

A queixosa pede providencias con-
tra o burro que forneceu a queixada,

O cidadão Dcvonaoncgxi veiu 1103
mostrar o effeito da fúria de um ca.
daver que lhe queria cobrar uma
conta a munuc.

A victima desse credor desalraado
trazia as ceroulas em petiçüo de mi-
s^ri^ (xhaUndo uni terrível máo
cheiro.

Mandamol o ao desinfectorio cen-
trai para o devido tratamento.

Um quitandeiro ambulante veiu di-
zer-nos qoe hontem, ao atravessar o
eixo da Avenida, Central, cahiu e
entornou as hortaliças que levava.
Alim disso, alguns trabalhadores
avançaram nos tomates do pobre lio-
mem e dispararam.

Aconselhamol o a que fos=e ao Dr.
Frontin que lhe pagaria a desapro-
priaçíto forçada dos tomates.

<<*' (H\ {í-^>^-. -Pis

Cura- asthmn, coqueluche, tisioi em
começo, bronchites e todas as molesti.1
do peito.

Dhogabia Mai.i.et— 2, Rua da Qui-tanda 2,esquina da de S. José.

Um rapaz, possuidor de um na-'iz muiti» grande, acerca-se de
jg uma meçn u di^-lhe :

' —Preciso que me coecida méis
hora de aHençíío, porque tenho

com a senhora uma conversa muito
grande,..

-Ah! já sei! Vai me falar do seu na-
riz. ..

PABRICA DE CIGARROS DO
GLOBO—Fumos de todas as ouali-

dades e objectos para fumantes. -' Riu
do Ouvidor 121.

MARMOTINHA
2'.1 SEKIE

Maria Pinto'¦typo. — Boneca de celulloide.
¦E-viravaffatiría.—Am^T os toureirose detestar os touros.
Sdade.-Quzsi vovó.
Divisa.— «Antes bater alindaplu-marrem que bater latas.
Voa:ção.—MS.i de família.
Meio de vida. — Mirandeando.

B. LONTKINH -
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BASTIDORES

J| bt.í m-rcado para a noite de
7 do corrente o espc itaoulo

_ emb^nefci) do J.-ií Colas e
dT Medina de Sonsa, os dois únicos or
listas tia companhia Mirnndinha.

Por mui toa respeitos c-t-i festa deve
jjer concorrida e o principal d o so-
cllinte : viverem oleí hc ja no melo de
mediocridade" arvoredos em artistas.

O publico teve o prazer de ver, na

quinta-feira, o ncli.r Morzulo vestir a
libre do lacaio da Princeza Georges,

Segue para Europa, afim de se <?«¦
direita*', o actor César de Lima, consi-
derado em Minas o Kock Elln de Bello
Horisonte.

César leva Hpenna a sua maleta lis
costa».

4 O crilíco do Correto nao gostou da
estreante Ouilhermioa lincha.

Ah ! si ello fosse- húngara, a sua estréa
seria um acontecimento I

Infelizmente i brasileira.
if Tivemcs o prazer de receber a vi-

sita da actriz Carmen Ruiz, que re-
oressou da Europo onde foi beijar o
annel do Popa para se curar da g.r-
gania.

A nossa amiga volta erm a garganta
lão preparada que d cnpi.z de engolir
notas. . recolhidas.

+ Recebemos a seguinte carta :
«Perseguidos pelo dono do hotel onde

nes hospedámos c por outros c„d..veres,
fomos forçados o fugir á franceza, es-
condidos no porão do Clyde, até esle
deixar ,. b:-.rro. Eis o razão porque niio
íosní.s nos despedir do VV. SS. e dos
nossos amigos. - /. Je-' Pedro — //. Fei-
.voto —Pinto ele Almeida.»

Scient.s.
4 O emprezarlo Mambembe annnn-

ciou em Niotheroy uma representação
du Fada de Coral declarando que com
essa peça jli despendeu quantia supe-
rior a 30:000*000 I

Quem teria sido a victima?
\ Emborcou para o Velho Mundo a

actriz Cinira Polônio, sendo acompa-
nhoda atí a bordo por seu venerando
pai.

Entre lagrimas, pediu-lhe este oneião
que não se esquecesse dtlle. Ella, pro-
metteu escrever, pelo menos, dez cartas
p; r dia.

Foi uma despedida choros-..
. Na Sociedade Dramática Furtado

Coelho representa-se no dia D do cor-
rente a peça /iemorso Vho.

Vai ser mais um triumpho da exced-
lente Sociedade, que conto no seu
corpo scenico amadores que p idem ri-
v-.lis.ir cnm verdadeiro.-' urli.ti-S.

Lá est.rí-m<-i-..
t O maestro Xavier Roque o o actriz

Riphaela Pons vão ter o .ensejo de ver

„ Apnllo se encher do odmiro'li.r»B
o nniig, s iiinniiliã, n. i ,i dasun festa.

Que d fl/onoculodo Averno fuça-lhes
vOr os espeoiuUores em duplicata.

Jf Na no1'u do sua estréa, i,o São
José, o aquetriz eiphonica F.llso Cmpos
apfPBentnu se c-im uma riquíssima toi*
leite, feita pela primeira modlsia de
Sinto Antônio de Juuutlnga.

* 8«tbi'.se que n Osc>r Sogra, que
oíTt-rcceu á Sra. M-rh Falcão, mui He
de sou beneficio, urna rioa jóia é psuu-
donym ¦ d»? um rie» deputado nortista,
admirador du talento physlco daquella
actriz.

¦*¦ Fa' caprichosa a Sra, Jo&quina
Velle-ss.

Nus PitutaS de Hercttles,em que devia
se apresentar com os cabellos ao natu-
ral, pintou os de preto • na Princesa
Georges, em que devi t píntal-oa de
preto, npreseninu-os ao raturai.

+ O Mirnndinha ameaça o publico
desta capital cem a sua presença alé
(ins de Outubro.

Vai ser mais um mez de enchentes
de cadeiras vasias !

* Cada dia avançam mais os en-
saios do Avança.

A empreza elo R°crcio tem tundad. s
esperanças nesta engraçada revista, q"e
está sendo montada com todo o gosto e
luxo,

I, Um dos innumeros poetas que chei-
ram a ambrosia da Sra. Sophia G -.llir-i
nos garante que.atéhoje,aquella amada
actriz não escorregou : só pôde dar o
nome de amante a seu barriguâd
colchão.

Ahi está uma confissão que merece
um soneto.

«¦ No Cosino, além das estréas dos
í Levters e *los IViora-Trio, continua
o suecesso de Sidi, cafiitão M irtetis,
Pelous e Les Giremos.

Esta semana haverá ainda o concerto
vocol por todos os ottistas do colossol
troupe.

i Escolhido e variado ei o progrommo
das funeções annunciadas pela em/rezs
da Maison Moderoe, na semana cor-
rente.

Os números do seduotor theatrlnho
são novos e delles dizem m ravilhas.
No jardim as diversões vão ser lambem
augmentadíiS. -

Zi-:' Lachala.

Osofomodos 
oigorros Costellões, fobri-

oodos em S. Paulo, sSo encontrados
nesta Capital no Café /ava.

Para a hygiene da boc;a e
dentes aconselhamos o uso rio

superior dentifricio

PASTA 1>E LYBIO

FI.OKEIMTI1VO

Modinhas Brazileiras
'^2$r>

MARIETA.
(Ao amigo Francisco

de P. Alves da Silva).

F..-.cuta, Maneia,
SSo horas de p-rtir,
Rcscende a violeta,
Já chega de dormir I
A gondola mimosa
lia muito que t'espera,
Vem, minha casta rosa,
Te chama a primavera.
O sol reapparece,
Espero ini.ih'aruada
Para escutar a prece
D'alcgre passarada.
Vem cahír nos meus braças,
Formosa Marieta,
Prender te nestes laços,
Oh! frágil bor\oletal
Chega de serenata
Partamos, ó querida,
Ouvindo uma i-onata
Da brisa embevecida!
Corre a vela enfunada
P'ra a mansão do prazer,
Deixa minha namorada,
Comtigo adormecer.

ESTRIBILHO
Ai, amor meu amor !

P'ra a mansíío das cliimeras nó-

Ai, Marieta 1
Já chilream os pissnrosnos ram

Ai, amor, meu amor!
P'ra a mansão das chimeras nó

Ai. Marieta!
Ai, amor, meu amor '

Hugo Motta.

; va-
mos.

s va-
mos.

SANTOS DUMOST- São os melhi res
charutos: são encontrados em lodus os
chorutorias. Deposito Inválidos 52.

O ta3oiqi"u.e

De Granado <5c O.

Ricardo andava num namoro
e-rrado com a Thereza, U3ia

n_CS(( galante m*reua que não se
mostrava 

"incliffere-nle 
á sua paixão.

Soube file que o sua apaixonada esta-
va em uso de banhos de mar, aonde ia
Roomosnhitdo de uma tia velho que a
esperava na praia, emquanto ,11a mu-
dava de roupa no quarto paro esse fim
olueado no estabelecimento balneário.
Depois de verificar pessoalmente tudo
isso, alugou para si ura quarto imme-
dialo aquelle- em que Thereza se despia
e do qual era separado por um tabique
de madeira.

Elle mesmo nfl ¦ s íbia para que assim
procedera, pois nã1) linha Idéi do fazer
ulfíum buraquinho para espiar a namo-
rada, nem de fazer um bu ração por
onde pudesse pasmr...

Ipgl na primeira minha em que o
Ricardo começou a ao despir no quarto
para trocar a sua roupa de rap st eje-
gante pelo trajo simples da banhista,
eooofitou se á frapi. pri rede para poder
tirar ns calças e.., catrapuz 1 — virou |
de costas, indo ouhir com o tabique,
que cedera p r intfiro, no quarto da
sua Thereza !

Eata achava se justamente prompta a
enfiar também a tua roupa de banho, o
que quer dizer aue nem a camisa tinha
sobre o corpo tentador.

Deu um eritinho abafado e exclamou,
tapando aos i lhos do Ricardo o que as
suas mãosinhas podiam tapar:

O senhor ?!
Desculpe, minha senhor,1, mas o

tabique...
Ao menos volte o rosto emquauto

eu me cubro...
Ri -ardo obedeceu e a moça envolveu-

ee num roupfto deb.uho.
Agora,disse ella, tratemos de col-

locar a parede nn seu ligar, do contra-
rio o que seria da minha reputação ?

E' f;icil ; ajude-me a levantar o ta-
bique e vamos reoollccal o, de maneira I
que ninguém desoubra o desastre.

Sem nesitar, metteram mãos áobrae
o taUque voltou a separar os dois
quartos.

Mas.. .
Este mas éque fui o diabo I Ricardo,

que fizera o trabalho do lado do quarto
de Therazft, verificou que estava impôs-
sibilitado de passar para o seu, a m.nos
que s; resolvesse h |ôt o tabique no-
vãmente abaixo...

D'ahi a um me«í, Ricardo e Thereza '

iam j ntos a' banho de mar. Estavam
casados...

Chispe

Plllít.O t tt doDit. Eduabdo Fiuhça
HÇ 00 Ju U iidoptiida na Europa

e no hospital de mi-rinha
Deposito no r\i\ remédio sem gopdufa

Brr-zil Vj'' oura eílieaz ri;.s mo-
A. FhEitas ifc O. t i lestias da pelle

114— Ourives— 114 Jj- fsridss, empi-
S. Pedro, 90. — Na Euro sr i gens, frj-

pa OaTílo Epba. Milão li A r«iras_, sw_
or dos pés, asiaduras, manchas, tinha

sardas. brotoej s, ele.

]{$$&¦„ O criado do Aniceto chamou
Ê$0Ê? ásengulidoiras uma succulen-
^%0À tu lortíi de camatõs que rsta-
a4^" va reservada para ser emida

á noite, quanto o Aniceto vel-
tr-sse da rua,

Que morecii.5 Pgora? — exclama í'u-
rioso o Aniceto.

Um bom copo de vinho, responde
.o criado lambendo os beiços. .,

t * A SAÍA'23' ** * »

ttíti PRETA * *5 *

ROMANCE M0DERN0-REAL1STÀ

********** P0R __j. VH^AF^OR ***
VIII

Mas... vai mesmo?
Oh, Sr. 1 Pois também r.So estou presa por

um interesse... exclamou Elisa, que se arrepeu-
deu lego des.it franqueza tão rude.

Mas o encarquilhado libertino nào se offendeu;
respondeu apenas: « ., .

Tem razão. Até já, queridinlia. E sahiu gin-
gando o corpo, fazendo voltar a bengala entre
os dedos. .

Elisa sahiu do seu quarto, vestiu um longo

paletot á R.j,ene e sahiu também.
Um electrico ia desapparecendo pouco adiante

na curva da rua. O outro boud devia demorar
uns dez minutos. Para nSo ficar alli no jardim
e evitar a impaciência da espera, a esposa üo
Dr. Humberto foi seguindo a pé.

Passou um bond psra cima e pouco depois uma

yoz ab.-fada pr. nunciou junto delia!
— Elisa 1
Voltou-se. Era Carlos. Ella apenas o reco-

nheceu continuou a caminhar sem olhal-o mais.

Porém naquelle rápido instante pudera notar a

transforruaçüo por que tinha passado a suapby-
sionomia. O pobre rapaz perdera as cores, estava

pallido, abatido.
Um pouco de piedade assomou-lhe o coração,

mas logo recordando a outra, as torturas por que
tinha passado, sentiu se incapaz de perdoar com

um desejo máo de fazel-o sofErer, de rejnbilar os

sienaes de angustia marcados no seu rosto.
E continuou a caminhar, olhando para a frente,

séria e calma, apertando os lábios.
Elle insistiu :

Elisa. E' horrível que de um dia para ou-

tro passasse» a me odiar assim. E' horrível que
nSo tenhas compaixão. Eu soffro tanto, nao

posso, não posso viver sem ti...
Esperou um instante, caminhando, envergo-

nhado, quasi ao lado delia, abaixando a voz, para
não desatar a chorar alli no meio da rua.

Vendo que ella nSo respondia, continuou:
Então Elisa? Que culpa tenho eu do que se

passou ? Juro te que desde que te amo, nunca

nem siquer pensei em nenhuma outra mulher

neste mundo.... . „ _„ ¦¦„
Elisa volto» a cabeça, ouvindo a trepidação de

um bond. Vinha vindo um electrico que descia
Fez-lhe signal e disse seccamente a Carlos :

— Prohibo lhe \i\e me siga.
IX

O Justino morava na ladeira da Gloria onde
tinha aposentos com entrada independente, cons-
tando de sala, quarto de dormir e quarto de toi-
lette.

Quando Elisa chegou, elle, que estava esprei-
tando á janella veiu recebei-a á porta com esta
phrase: Já estava com medo qne nüo viesse.

Elisa não respondeu. Entrou apressadamente,
accossada por am terror immenso de ser vista 7

por alguém da rua ou por algum visinho.
O coração saltava-lhe dentro do peito que pa- -

recia prestes a estalar.
Só passados algun-i instantes olhou em torno

de si. Estava num quarto de toilette muito ele--
gante, rescendendo a perfumes caros, com lava- .
dor cheio de frascos de cores e tamanhos diíTe-
rentes

Mas a primeira coisa que lhe attrahiu o olhar
foi a sua saia, a saia de seda preta., estendida e
abe ta como um p-llio sobre a cs;revaninha col-
locada a um canto.

Apenas a viu, Elisa, sem se conter, dirigiu-se
para ellae assim como e-itii va, de chapéo, do luvas,
começou a dobral-a precipitadamente, amassando"
o tecido macio e procurou com os olhos um papel
em que a em*rulhaise. (Continua)

-
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Para quem traz o menino esse banquei de dores
Eu trazia para a senhora sua filha,'mas si o senhor qui- iie ficar com e".e... \¦ Não, menino ; eu nào gosto.'.. ' S

Wl/Jw^A*s wÊk. f

CIUMAOAS

,A\

- O Sr. seu marido trata-a com dureza, nào é
61 

- Dureza ? ! Qual! Já se foi esse bom tempo1...

w

CARTOMANCIA

m\ ' À^yJm\wwhA ih

wi
Ar l* Ml

«^ii_É§g_s3_í»''

- Prova esta maça e
„ao é gostosa.
:,o vai me engasgar Ainda desgraça me annunciam as car-
na banana, eu engoliria sem

81

:m

Elle.—Que veiu cá fazer esse doutorzinho que encontrei descendo as escadas^
apressadamente? Fala, miserável! . ., 1

Ellá.-Veiu me vaccinar.., Nào reparas» que elle ainda levava a lanceta na mâor\..-.:

tas! Decididamente, nao tenho para onde ap

pellar, sou uma mulher perdida.

í.TB.DG,BBM
ARREfENÍSIDC

w////////y//^^^fj!^'

wÊÊfí yjfip
lá I -i 81
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O ekfebmeiko.—Entáo, como isso? Sentes-si
mais allivíado agora ?

O doente. — Pudera! AUiviarammie dos bra- ^||||ços e das pernas 1 Mas ainda assim sinto enor- fp§Pimes dores *na cabeça.
O enfermeiro.—Nao diga isso ao medico sinflo

elle é capaz de cortal-a também... só pára nào
o ver soffrer...

GAVROCHES-Especiaes cigarros com ba-rallio de cartas iüustrado, duplo. Fabricação cui-
dada e escrupulosa da Fonte Limpa, de R. Nu-nes & Pinto, h isconde do Rio Branco n. 17.Cuidado co;. ' 

imitações!

SEM CERIMONIA

Vamos. Ha uma porção de tempo que

h J__§ ÍA /tiW& mm-^^tJum d&g^fl X?
sjpincel molle e ainda riüo fizeste nada.
|g&K~- Espera, fílfíinha, é preci'o pa.porque quero te mostrar que não sou brocha

po que estás a passar, esse — Antes
queie do Bulhões I lá \o\Espera, filhinna, <- preço passar primeiro u pincel, mesmo games e ainda não

eu nunca losse ao tal ban-
inta pnr-onsegui alliviar aa ! Comi com um faminto do Norte!

filha ?! Iif essa toda a minha
mas notas de cinco, posso te

Tu que nunca me deste me-

fAm^Aj

PONTOS BE APOIO
A' BEIRA-MAR.

':.n4H

mm^wÊÊÊÊ

.. não comprehendo, minha senhora, como è que V. Ex.
>e com essa scmcêrimonia.. .'para. 

que.o Sr. veja logo que está falando com uma
-spida ,.. de preconceitos.

Muito gosta o senhor de se encostar a um

PiÍ°'Z Censura-' Pois olhe que t um ponto de

apoio bem apreciado pelas mulheres...
pa:

-Oh! menina, ao vcl-a assim, mesmo antes de sejtjgg
¦a o banho, cada um de nos lea todo molhado... -.

— Sim ? Antes nunca tivessem »(olhado.
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Achando graça nos
manejos do crioulo Ju-
vito, que muda de sexo
assim como quem muda
de camisa, vesti-me de
mulher o fui oflfcreccr
os meus serviços em
umadas casas de banhos
desta capital.

Ninguém daria pelo
engano si um azar me-
donho não transtornasse
o diabo elos meus planos,

Todos os dia1* estava eu muito satis-
feito no meu ollicio. «í-pinndo de ves em
quando pelo buraco da fechaduri do
qualquer quarto e arregalando os olhos
de gosto por ver certas e determinadas
coisas.

Por duas vezes ajudei duas vclhus a
banhar-se

Uma soirria de barriga d'agua e eu
tive o trabalho de agarrara barrigi da
sujeita para que a dita não servisse de
boia dentro do bunheiro.

O raio da outra velhota tinha uma
perna de páo e cu desamarrei a perna
da bicha, com um trabalho medonho.

Tres mulatas, uma das quaes levada
da carepa, entraram ao mesmo tempo
para o quarto dehanho e me convidaram
para uma gymnastica aquática.

Eu, que não sou molle, mostrei lhe o
eixo da minha habilidade e todos os
dias o deno da rapariga valtava ao ba-
nheiro pari que lhe cocasse o lombo.

Ia tudo muito bQm quando entrou
um mulherão, casada comum velhote
já cahido e sem phosphoros,

Fiquei embeiçado pelo peixão e logc
tive desejo de cahir com elle no aquirio.

Pediu um banho quente. Oftereci
logo á madama os meus altos serviços
profissionaes, que logo furam acceitos
com uan sorriso de gosto.

A pequena metteu se no pequeno ga-
binete, tirou logo o' roupame, poz se á
frescata como a mãi Eva no Paraiso, e
cahiu no banho contando me a vida
desde criança.

Que corpo ! Eu já estava azul I
De mais a mais, ella disseque viver

com o marido era um inferno. O sujeito,
além ''e velho, não ficava mais em pé,
devido a uma moléstia da espinha,
Que um primo poderia, vestido de mu-
lher, fingir d'1 criada de quarto e dar-
lhe banho todos os dias, que eu podia
muito bem arranjar aquelle par de
botüs.

O ladra do meu. vestido, porém, es-
tava muito justo e com ai>uelle especta-
culo ia subindo sem que eu soubesse
a razão.,,

Ao cabo de alguns mioutos o vestido

eslava tão alto que até parcela que cu
esiii.va grávido,..

A mulher olhou para aquelle pheno-
meno e pergunton :

Que ó isso?
Fiquei atrapalhodo !

Não 6 nada! Eu sou assim. De
vez em quando o meu umbigo estufa o
eu fico uss m. Parece que bolTro de ai-
gum eíxo intestinal.

A mulher quiz ver odiabo do pheno-
meno e desoobrindo o meu eixo pOz a
bocon no mundo.

ITm homem!
Venha cá. minha senhora, não

gritei Eu não faço mal a ninguém I
Um homem, iissistir ao meu banhoI

Soccorro I Soccorro !
Com os gritos aaudiram os criados do

estabelecimento e sabedores do facto
pretenderam metter-me o páo.

Eu espalhei com duas cocadas toda
aquella canalha e saltando a janella fui
parar á rua do Ouvidor, onde vi que
passavam:

Actor Machado Careca — Como estava
bonitinho o Machado, ostentando ao sol
a luzídía careca, que parecia mesmo,
sem tirar nem por, uma claraboia! Ves-
tia fraek de mocotó de carneiro, collete
de casca de cipé da índia, calças de
penna de macaco tísico, oarttlade pello
de pata choca em fôrma de aoreto com
duas bandas de musica tocando nas
abas, bengala de fumo um^rolo e-eha- -
ruto de palha de ji cá de toucinho mi-
neiro.

Com todo o garbo o Machado cantava
a Missa Campal e procurava a Cocota
Lina, que &nd& perdida ha toais de dois
annos.

Leão Vel-Ozc-mOhomemzinho estava
queimado da vida. Trajava casaca de
pomba rola, calças de enfiar, feitas de
chita encarnada com belões chatos,
cartola de taboa de lavar r. upa e gra-
vata de ceroula de mulher grávida,

Gritava, aílirmanJo estar a Avenida
errada o quasi br(çou c m o Frontin,
atirando-lhe o mouoculo ás barbas.

Achei graça ua coisa e toquei para a
redacção, onde fui busoar o arame.

Vagabundo.

A'S SENHORAS - O ELIXIR
DASDAMAS. tônico utero-ovariano, for-
mula do dr. Rodrigues dos Santos, é um
agente therapeutico de uma acção ener-
gica e segura nas moléstias próprias das
senhoras, nas irregularidades de men-
struação, difficuldades'e eólicas uterinas,
hemorrhagias durante a menstrusção,
suspensão ou tardia, dores cos ovarios,
catarrhoB uterines, etc. O ELIXIRDAS
DAMAS modifica e corrige o estado ner-
voso das senhoras, actuanio tambem
sobre os intestinos, regularisando suas ...
funeções. Deposito geral, na Drogaria
de Godot Fernandes & C — Rua da
Quitanda, 48.

(Variados perfis das colítuidados femininas
do Rio do Janeiro)

M.MilETrA CYC&ÍSTA

.* pela zona Senador Dantas
lloreSQfi a bella nniiitiuiha úu
carne que ha tempos idos au-

dava lá pelo Campo (te Sant'Anna,
montada em rápida bicycletta, mostnin
do ao povinho as conformações dos oo-
xames.

Apezar de gorducha, o diabo da rapa-
riga tem uma pensa de admiradores e
de perás e faz parte do grande tom dn
gênero plástico.

Teve, pela sua bonitezi, o gosttnho
de ver o seu retrato estampado nas co*
lumsas do Rio Nú e nesse dia ficou
teda babada de goato, mostrando o jor*
nal ao pessoal de toda a zona e a ge-
mer :

— Ai! que ventura, minha gente!
LA para os lados do Casino a mada

ma não dá uma fulga, sempre cercada
e engrossada.

A rapariga adora um engrossa que
nilo é vida,

E agora cá para nós: O dégas tambem
não & muito indifferenta á ..mi nina e,
apezar dc capitão, fazia de muito bom
gosto o seu pé de alfer.s.. .

Depois... tome Elixir de Mastruço !
A. S.

No próximo numero —Santinha.

IFumem os afamadeiE cigarros Gastei-
lões, deSãoPaulo, deposito uaico Café
de Java,

Noite de noivado
¦ífpK-oslKA es
3'fiW Adslbej

.'V]'cv* longos

estava para se casar com o
fêSSvJ Adalberto. A Eulalia, amiga de
\>ity* longos annos da Rosina, fala-

va-lhe da noite do casamento :
Como ha de set bom !...

Toda envergonhada, a noiva baixava
os olhos e fingia não ouvir, mas a outra
insistia :

Olha, tu no dia seguinte has de me
contar o que se passou, estás ouvindo ?

Si m...
Mas eu quiro tudo direitinho : com

todas as minudencins, etc, e tal...
oomprehendeste ?

Comprehendi,.."

Chegou emfim o dia do casório.
Muita dansa, muita pilhéria, .muito

discurso e... muita malícia.
Quando os convidados começaram a

se pôr ao fresco, e Eulalia viu pelas
cestas o ultime, deu um formidável

hollscV, numa nádega do Roalna ,
-Veja li... voja 1(1... qi,„r0 „bom contada. .

Nodlasegiilntooomeçou a lufa.luf» „,oasa. A ICulilliaja tinha aoordiirlo cOdoe esperava a sua companheira, e quando esta appareoou, com os olhos aindainchados, perguntou lho:
E enião?
Vi tanta coisa 1

—Vamos lá, conta,.,
Esonli: primeiro que tudo, elle

parece cachorro.,.
-?

Estou toda mordida... S.'gundo
que luto, elle tem medo de gatunos
pois truz sempre um revólver no bo'sodas calçis E assim foi qne, ao acordar
de madrugada, julgou que eu fosse
algum ladrão ei puxou o rovdlvor.

E o que foi que elle foz?
Mettfu-me a bala...

K tu não trritaste? ¦
N -m gemi...K feriu-te multo ?
Ora si feriu! Ainda tenho a marca-Onde? onde?.,.
Aqui... aqui ,. na... na perna.Hum!... F, i bom tu me preveni!res, porque, si é assim, eu não querocasar, não.,.

Lulu' Maniioso.

Eutre amiga-; ;
—Ceimo está bem conserva-

da a Margarida, hein?
— E' exnolo. Está tão feia oomo hi

vinte annos passados...

Som calçado c^da
tjrntui-L-* liíjiiMÍaçào í!

2Q0:O0oWü >iZZ'
narip sorteio-21? loteria elo grandiosa
planon. 103 Sabbado S de Outubro pro-
ximo, ás 3 horas —Inteiros 158 ; s-íeioa
78500 ; vigésimos 750 réis—Companhia
de Loterias Naeionaes do Brasil. Sede :
Capital Federal, rua Primeiro de Março
n.a 88, caixa elo Correio n.° 47. — Ende-
reco telegraphico : aLoTKHiAS».

Os bilhetes acham-se á venda um
agencias geraes de Nazareth A 0.,
rua Nova do Ouvidor n 10, endereço
telegraphioo «IjUSVEL., o .im do oor
;e o 357, e Oimões & Ò. beocso dn
Cr.nceilas n. 2 A, endereço teletí-aphico
PEKIN, oaiu. do Oorreio 940.

Essas agencias encarregam-se ut lu&ei*
quer pedidos rogjnío-se a meiot ei*.-
reza cns direeções. Acceitam-e-- «en-
tes no inieriir e nos Estados dhrdo-«e
vusurjosp* commissão. Os ageniqf ge-
rata ríOibem e pagam bilhctCB pio
mií.dcs dis loterim d» OaPITAI. ffB-
DKEAI,

D. Pichote

das arábias

Awnluras
de nm sujeito
sobrenatural

CONTADAS

PELO

JN

vi
Pois bem. Ficarás aqui no meu acampamento

como refen. Si aquelle maldito burro nos com-
promettjr, a tua cabeça saltará logo fora do pes-
ccço.

Depois, voltando-se para um dos ladrOes:
Dente de ferro ! Cuidado com esse homem.

Traga-o sempre á vista.
Nio ha duvida, Capitão. Vamos, peralta. Jâ

para a furna. Vou amarrar te ao toco. Seiás teor-
rintado como um tótd.'— 

Acorrentado I Ai | a rainha vida !.,.
j Dente de ferro levou t-inguça aos empurrões

até uma pedra enorme, calcou um dos botões da
rocha, a tampa rodou nos eixos e uma galeria
appareceu, enorme, illumiuada por algumas Iam-
padas dc azeite.

Grandes saccos de ouro estavam amontoados e
caixSes enormes continham obj?ctos de prata.-- Olá, estou em bom. logar.

O bandido apanhou uma corrente de ferro, lí-
gou-a ao pé de Pinguça e depois de fechai a com
um forte elo afastou-se, fechando nc vãmente o
esconderijo.

O escudeiro, ao sentir-se preso e só começou a
maldizer o seu infortúnio e a soluçar violenti-
mente.

Seus soluços echoaram sob as pesadas aboba-
das negras da galeria e despertaram um prisio-neiro que dormia ao lado do escudeiro, sobre
umas palhas atiradas ao chão,

Quem chora? interrogou o preso.
Pingu.-a deu um pulo e fitou o seu interlocutor.

Quem chora? interrogou de novo o homem
que rastejava pelos seus quarenta annos e tinha
um certo ar de nobreza.

Sou eu, meu senhor, sou eu, Pinguça, es-
cudeiro fiel de D. Pichote das airabias que se
acha acorrentado como um cachorro, dentro desta
cova medonha.

-Pobre rapaz! Consola-te 1 Aqui estou eu ha
dois annos, sem esperança dc sahir. Si ao menos
houvesse meios de quebrar esses elos de ferro, a
nossa situação melhoraria e poderíamos obter a
liberdade.

A liberdade ? Como, meu senhor?
Outro dia eu fingia dormir e vi o Capitão

da quadrilha abrir uma porta falsa, alli, naquelle
lado. Jilssa porta, dá accesso para um"dod lados
da floresta... Mas estas cadelas...

-Ahi é que está o busilisl... Ora o diaba
sempre arma cada ptça!...#

Duns horas depois de Pinguça estar encarce-
rado, os ladrões ouviram o rumor de uma carrua-
gem sobre as folhas seccas que atapetavam a
estrada.

Como de costume, tomaram todas as precau-
çOes e prepararam-se p;tra o ataque.

Entüo, em um dos atalhos appareceu a carrua-
gem em que vinha D. Pichote. O cocheiro, ao
ver ao longe a posição aggresiva dos bandidos,
estacou desabito e deu 6 grito de alarme.

Senhor 1 Senhor | estamos perdidos.Que ha?
A quadrilha da Floresta Negra.

D. Pichote abriu a portinhola da carruagem e
saltou lesto, desembainhando a espada.

Os ladrSis approximaram-se. Corta-Jaca ei-
clamou :

Rende-te ou morres !
Nunca !

A primeira bala partiu, assobiando e foi ferir
o cocheiro que tombou sem vida.

Ainda luetas?
Até á morte I

{Continua).
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Cartas de um caipira
fONlCO.— Apiíis i.ma ozença de

VYj ir"¦'--.-¦' quinze dia ceguro ¦is unha na
)£%<£$¦ penna pra t'c«crevô esta li-
nha que ispero incontrc tua famia
na mais mió das flicidade.

Nastacia panhô a tá varila não bis-
tante tè sido vacinada quatro veis
pelo doto Osvordo.

Os trimô da ímpilaçSo que deu nas
fiizolomia das fuçi de Nastacia foro
dc tá ordia qui a muié pru milagre
de Santo Antonho nilo fico surda
dos oio e cega das oreia.

Os doto da giene mettern a muié
no zoh.mento e pro via delia carre-
garo cumi^o pra fica dc bicervaçüo.

Mais porém as bixiga de Na-ita-
cia si curo cum mer d'abeia e ella
já pódc panhá friage e tudo.

Fumo assistida bataia dc 11 ô no
jardim da Clamaçíto, adonde paguemo
um dinherüo pra pude entra no lugá
adonde um home entra todo o santo
dia sem paga..

Oh I Tônico ! Tu nHo pôde sipô
as b-ceryaçKo_que tua cumadre. feis,
reganiiandò as gnelá ésortando grito
de tuziasmo I....

Eu so* oiava pra bocca delia.
Nois vimo um bandao de carrua-

gia mitando gallinha, pato nadado,
barcaçao do má, samburá de fió. e
otras coisa sobre naturâ.

Um cidadío home cundo Nastacia
passo, panhô um gira só e sortô in
riba delia,

Oiei o damnado do trevido e troei
os focínho.

O home arrepetiti a prevocaçao e
entonces, juguei o palotot no capinzá,
reganhei as manga da camisa e ran-
cei pra elle.

Si tú n_o ê arrespeitadô das fa-
raia seu cavaero, tu briga cumigo

Cudiro quatro civi que me quizero
leva p'ras taçSo mais antonces fiz vG
as principiaçao do causo e a prevo-
caç-Co do insurto do home sem du-
cação.

Os civi começaro a ri e se arreti-
raro.

Antonces nois vimo que as muié
tirava as flô nos home, pro via da
bataia.

Panhei no chão da estrada dois
cravo de defunto e rumei numa muié
que prins-piô a geme de dò.

Ai! meu oio 1 Seccorro! Sec-
corro!

No mió do baruío grudei as braçada
de Nastacia e fui p'ra o hoté adonde
fumo ceia uma pecaria de gnçá o pe-
tite des home.

Braça a cumade e o burro baio do
Chico Capenga e ceita as saudação
do

Juca Gallinha*

FUMEM osafamaüos charutos Santos
Dumcnt — Deposito : Inválidos 52,

PALLEÇJMENTO
E' com immenso prazer que leva-

mos... ao conhecimento des nossos
leitores a noticia da morte do nosso
bom amigo. . urso Periquito Coelho
Carneiro Leão, .victima do mal de
sete dias.

Nao era um illuslre desconhecido
esse que acaba de ter a genial idéa
de abandonar o mundo ; era muito
conhecido e reconhecido a quem lhe
fazia um beneficio.

Ultimamente o sr. Prefeito, que-rendo aproveitar as aptidões do ex-
tineto no manejo da brecha, encar-
regara-o de caiar o tecto do Campo
de SanfAnna, serviço que nSo poudeconcluir por ter aido surprehendido
(agradável surpresa I) pela enfermi-
dade que o tinha de victimar.

Estava o nosso saudoso Periquito
entregue á caiaçío, quando sobre elle

f .2m
«- Ijo-teria, Esperança *
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cahiu um pedaço de céo velho, que,
apanhando-lhe a cabeça, decepou-a,
deixando-o por alguns instantes in-
deciso e estatelado.

-...Depois de contempla?, cornos olhos
marejados de lagrimas, a sua cabeça
arlistícaque jazia no cbSo^panhou-a,
metteu-a debaixo do braço esquerdo
e correu direito ao quartel-general,

A sentinella, ao ver aquelH figura
descabeçada (cuidado, Sr. revisor I)
bradou ás armas e acudiram solda-
dos em penca.

Ura official interrogou-o, entSCo, o
infeliz caiador, que lhe narrou toda
a sua desventura e pediu que o mau-
dassem levar á casa, pois estava des-
norteado, perdera a cabeça e nao ati-
nava com o caminho.

Na qu elle momento passava uma
das mais luxuosas carroças da lim-
peza publica ; o amigo Periquito foi
nella collocado e dahi a dez minutos
chegava á sua residência (um bello
palacete construído no adro da igreja
de S. Francisco) onde o recebeu a fa-
milia com uma salva de palmas, de-
monstraçiTo indiscutível do pezar que
a acabrunliava.

Trataram logo de deitar o enfermo
no leito de macia cantaria e chamar
os princ:'paes médicos.

O primeiro que aceudiu foi o dr.
Matta, o qual receitou sinapismos
para a testa e vinte grammas de
strychnina para tomar dx uma só
vez.

O doente apresentou logo sensíveis
melhoras e, quando chegaram os ou-
tros esculapios em numero de seis,
concordaram em que cada dia o en-
fermo frsse tratado por um delles.

E assim se fez ; o pobre Periquito
ia melhorando todos os dias, até que
no sétimo, já n2o correndo mai,-. pe-
rigo algum, esticou a canella.

Era ainda bem joven o Sr. Peri*
quito Ccelho Carneiro LeSto, pois
tinha apenas três annos menos que o
Sr, visconde de Barbacena e ainda
nSo lhe tinham cabido todos os den-
tes — restavam-lhe dois.

Sentindo approximar-se o feliz mo-
mento de dizer adeus á terra, expoz
as suas duas ultimas vontades : lr.L,
que lhe puzessem entre as pernas,
no caix-to, a sua brocha; 1?, que o
vaccínassem pira não ir mal com o
Dr. Oswaldo.

A' sua inconsolavel viuva, que nos
convidou para o banquete e baile
commemorativos do trigesimo dia
do passamento do chorado amigo,
apresentamos os nosses parabéns.

CARTEIRA DE 01 PERL'
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^ Mariquinhas Japõneza (ou antes

Ohina Marreca) pregou o gran-
de ca/lo na Ant' nietta.

Cjmeu, bebeu e dormiu durante um
mez, promettendo pagar com um dioliei-
ro que devia vir da Avenida Central, e
afinal de contas azulou sem dar um
vintém..

O' Mariquinhas, íi a cada passo en-
contrares uma Antonietta, estás com a
vida ganha...

Na rua 1.» de Março foi encontra-
da a seguinte carta, que reproduzimos
sem a mínima alteração:

«Sr. /. /'". - O que o Senhor fallou
hontem com minha qriada eu Ja sei
tudo o Senhor deve pencar q, eu foi
muito boa para contigo não podia fazer
mais-du que fia o Senhor esta mi tra-
tando cnm tido desprezo o Senhor pesco
sem falta ho.Te anoite percizo muito fa-
lar-te mande arresposta. —Sempre as
ordem.— Anita.»

¦— Em outra zona foram encontrados
estes versinhos :

«Numa bebedeira preta,
Num porre descomunal,
A pata choca Antonietta
Leva a vida menos mal ;
Mas qualquer dia ha sarilho
Ha qualquer dia esoarcéo,
Madama .. psga ao Kas-Tíiho !
Mndama... pasa o c^apéo '»

Ha tanta união entre a Japõneza
do Ailiança o a Esmeralda, que jí faz
desconfianças. As pequenas andam tão
agarradinhas, que até parecem xypho-
pagas.

Em todo o caso a Rosinha nos tem
de contar todo esse mysierio..,

—• Contaram-nos que certa modista
da rua do Senado anda diariamente a
fazer orações a Sinto Antônio para que
este aperte mais os laços que a prendem
a um certo pequeno.

A mulhersinha tem-medo que o gaio
dispare...

A KlviHnha Balão, antes de par-
tir para o Pará, onde vai estrear como
chanteuse bresUienne, tenciona ofttfre-
cer um jantar intimo ao pessoal que
a cerca. Já foram íxpedidos convites ao
Diniz, contract.nte de artistas, Ro-
dolpho, advogado das mesmas, Julião
(o bello), A. Mando (da Helenu) e ou-
trss que com vagar noticiaremos.

O loErar escolhido será Copacabana,
¦___ Seu Leite deleita-se novanv-nte

com a fâ começa, Já lhe perdoou a
ingrntidãn que ella lhe fez retirando-se
di5*01ub em companhia de outro, quando
quem tinha, marchado era elle.

A Ecnilia Marques voltou a ser
oommandada pelo Bur Nier, Faz muito
bem, isso até ê um acto humanitário,
o homensinho morreria, com certeza,
si a reconciliação não se desse.

MALA PEKUAL
Carta da Olotiide -

«Querido famanta;
Como te tenho dado provas, o amor

que te consagro cresce de dia para dih,
cada vez mais enraizando a nossa uniãj

e por isso muita gente inveja a nossa,
sorte, qu.por slgnal tem dado sortel...

Uns cabras escovados arranjirnm uma
intriga para perturbar a nossa felicída-
de; a mim vieram dizer que niío toma-
vas banho e chegaram ate* ao ponto de
psrguntar si o teu corpo não 6 melloso
como qjimgorabü ou mocotó* cosido. Já
fie vG que repolli tudo isso fazendo a
descripçilo doteu r.hy_ico adorável. A ti
sei que te disseram que te havia enga-
nado om um teu companheiro de club
e que a carta que recebeste em que te
pedia 00$001 tinha sido ditada por
elle, mas irar nto*te que todo esse em-
brulho nu© passa de uma armadilha
para acabar com o nosao amor.

Não acreditas, pois, no que dizem e
previne-te com e9se pessoal, porque jí
te baptisiram por m-neqmm com bru-
ços de criança e si o appellido pegar
será mais um vexame para a tua

Ctotilde...
Língua de Prata.

Nossa Adivinha
' 

TORNÍItrDE CUT.BRCT 
"" '—

Um prem io ao ven ~edor

Problamas ns. I a 5

CHARADASSYNCCPADAS
E' velho? Procure—4, 2.
A botina é liquido ?— 3, 2.

Gladiador.
O cogumelo è peixe—3, 2.
O moitao tem margens —3, 2.

Cyro .
ENIGMA

O o o O O S,
Admirador das Morenas.

EXPEDIENTE
Rapaziada! mãos ás armas ! Ca es-

tamos mortos dos dias 7 e 11: — Casa*
caso, Mona mono, Bolo-bóle, Arroz-
zorra, Egua-auge, Claraboia, Lino-
Ijoretino pino-rino, e Bichados,cujos
decifradores foram: Guarany, Esfo-
lado, Capitão do Matto, Braz Cubas,
Quincas Borba, Gladiador, J celyno,
Lord Cangica, Cyro, Dom Casmurro
Zé Brissimo de todos os 8 pontos.

Capitão do Mal o. — Grato pelas
felicita çGes.

Admirador das Morena*. — A sua
calligraphia parece-se muito com a
do precedente. Que será isso ? Grato
pela dedicatória.

Errata. — Os três problemas do
numero passado que sahiram sem as-
signatura stEo do nosso distineto col*
lega ESFOLADO.

Revista Charadistica . — Recebe-
mos os ns. 1L e 12 dessa interessante
p.ibltcaçSo de propaganda, que em
nada desmerece dos anteriores. Pa-
rabens ao HoMEM DAS MANGAS s
ao D. Ravib.

Lulu' Manhoso.
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Chico Ficha
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— Que é lá isso, Isabelinha ?:
Ai meu Deus, que e meus peceadoVer uma tal criancinha
D3oIhos tão esbogalhados.

Onde achaste esse africano,
Eb.sa cara de mamão? !
Parece, si nao me engano,
Ser isso Okú, do Japão.

— Nao despreses o menino,
Que elle é mesmo teu filhinho,
Si nasceu tao pequenino,Pode ser consellieirinho.

Ho que diz respeito aos olhos
K's o único culpado,
Pois tu gostas summamente
Dum olhinhot.. arrejíalado...


